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Todas as pessoas têm um ideal. O 
de Ernesto Olivero é, sem dúvida, 

o da paz. Ermnesto é o fundador de 
uma comunidade missionária cha- 
mada SER.MI.G.. Para ele, a paz é . 
sobretudo um compromisso que o 
tem levado a todas as partes do 
mundo para promover acções a fa- 
vor de uma sociedade mais justa 

* e fraterna. Eis o que lhe aconteceu 
numa das viagens que fez ao Brasil. 

ligeira brisa da tarde não conseguia 
[D] dissipar as ondas de calor que subiam 
Tl da avenida Tiradentes, no centro de 

'S. Paulo. Procurando um bocadinho de ar 
fresco e 'de calma, deixara o estridor 
provocado pelo desfile das escolas de sam- 
ba: barulho e turistas de mais para o meu 
gosto habituado a coisas muito simples e 
espontâneas. E, exactamente quando pas- 
'seava pelas ruas secundárias do centro, 

pensando que mesmo uma festa tão po- 
pular como o carnaval se havia tornado 
em monopólio de ricos, vi correr ao 
meu encontro um grupo de meninos e 

meninas. : 

CUIDADO... 

Parecia quererem fazer-me uma festa. 
Ao invés, de repente, cercaram-me e.um 
deles, de olhar duro e com a agilidade de 
um relâmpago, arrancou-me a carteira que 
trazia comigo e pôs-sê a fugir. : 

Fiquei petrificado: nenhuma reacção 
ou grito me saíam perante uma céna da- 
quelas. Pus-me a pensar — com muito so- 
frimento, aliás — que tinha sido derruba- 



do por uma cnança um menino certa- 
'mente de não mais de nove anos de idade. 

E, enquanto pensava a gente à minha 
volta que havia assnstldo ao eplsódlo co- 
meçou a gritar: 

—Ladrões... Ladrões... Ladroes 
Pouco tempo depois Cchegou a polícia, 

que, no meio daquela confusão, começou 
a correr atrás de um grupo de crianças 
que se dispersava em todas as direcções. 
Um polícia mais ágil conseguiu ainda 
prender precisamente a criança que me ti- 
nha tirado a carteira. À carteira, essa já 
tinha sumido, porque o pequeno Iaraplo a 
passara no último instante a um compa- 
nheiro mais crescido. O agente trouxe-o 
até junto de mim e perguntou se aquele 
garoto era mesmo o ladrão. Não respondi 
e, enquanto o polícia esperava O regresso 
dos colegas e possivelmente da carteira, 
pus-me a falar com o presumível larápio. 

FINALMENTE PODEMOS FALAR 

—Como te chamas? 

— Daniel... — respondeu. 
— Onde moras, Daniel? — 
—Eu... não moro. 
— Que queres dizer com isso? 
—Não tenho casa. 
—FE o teu pai? | 

— —Pai?... O que é um paí? — rephcou 
meio admirado. _ 
—E onde é que está a tua mae? — In- 

sisti. 2 

— Também não conheço esse nome.. 
—Tens uma casa? 
—Não... — respgondeu com um tom de 

VOZ seco e quase a troçar por lhe ter feito 
uma pergunta que lhe parecia demaszado 
estúpida. j 

— Onde dormes? Onde comes? — con- 

/ 
tinuel. 

“—Pela estrada, debaixo das pontes... 
como se consigo roubar alguma coisa.. 

Entretanto, os outros polícias chega- 
ram ofegantes e naturalmente sem os 

/ miúdos nem a carteira. | 
O sargento perguntou-me: 
.—EÉ este o ladrão que o roubou? 
Olhei para Daniel e fixando-o nos 

olhos deixei que o meu coração falasse: 
—Este rapaz é meu filho e os outros 

são seus irmãos. Agora vamos para câása... 
Daniel deixou-se tomar pelo braço e 

encaminhámo-nos para os arredores da 
cidade. Apos alguns minutos de snlencup e 

/ certo de que já estava fora da mira da po- 
lícia, Daniel parou e com uma mistura de 
calma e de curiosidade, perguntou: 

Ê” —E tu, quem és? 
—Chamo-me Ernesto e trabalho para a 

paz... — respondi. : 
/ : Daniel, aterrado, lrrompeu em choro. 

U 

E / 

/ 

/ 

eria fugir, afastar-se de mim e procura- 
va libertar-se da minha mão. 

— —Que tens, Daniel? " 
' — Deixa-me... Tu também és um mau... 

— —Olha que não... Porque é que tens 
tanto medo? Disse-te apenas que trabalha- 

/ va para a paz. Qual é o problema? 
- —Mesmo ontem um homem grande 
matou o meu amigo Jerson de doze anos. 
Matou-o aos pontapés, porque o garoto 
lhe tinha roubado um fio de ouro. Jerson 
não era ladrão. Só queria comer. E en- 
quanto o homem o pisava, nínguém 

/ defendeu o meu amigo. 
Descobri mais . tarde que esse senhor 

era um “juiz da paz”, uma espécia de 
autoridade judiciária que tem. por tarefa 
julgar causas de pouca importância, mas a 
maior parte dessas pessoas aproveita para 
explorar os pobres que moram nas favelas 
em vez de defender os seus direitos. 

/ 



+ 

EU TRAB'- ALHO r?AnÁ'Ar;Az_' . 

"Com .muita pacrencra explrquer a Da—+ 
nrel que não queria fazer mal a nrnguem 
Falei- Ihe ainda da paz e de como nem to- 

juiz. À medida que falava, Daniel ra-se 
acalmando. Começou É acredrtar no que 

vOa mão. Julguel que estávamos para ser 
amigos e que O “nedo e à desconfrança ti- 
nham dado lugar à confrança ' 

se sobrepoe aos ruídos da tarde. A um tal 
aviso Daniel desapareceu a uma velocida- 
de incrível, deixando-me apenas o calor+' 
da sua mão. Fiquei aparvalhado, parado, 
com os olhos banhados de lágrimas: terra 
preferido que Daniel tivesse ficado comi-. 
go ou pelo menos que 'se tivesse despedl- 
do. E foi com enorme tristeza que me pus 
& caminhar em drreccao à casa onde 
estava hospedado. * 
. Ainda não tinha ferto murto cammho 

quando de repente “ouvi o eco de__,uma : 
en BS e êc 
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1& preendrdo o que se estava a passar 

dos os homens são Maus como aquele+ª 
: samba e que o brasrlerro usa quando quer 
'celebrara sua vrda - & E 

lhe dizia de foirma que me agarrou de no-+' 

Mas eis que um assobro agudrssrmo+ : 
. meu filho e os seus amigos seus irmãos. 
Juntos estamos a descobrir a paz e a espe- 
rança que nascem também entre as ruelas : 
suj jas e mal. cherrosas das favelas de S Pau- 

| uudos da ruá tamava-mo pela mão 
* iniciar o baile da verdadeira vida. Sem dú- 

'._vrda um carnaval mais bonrto que o habr- 

"dos cígtrcos fe_se)rvos Aªt_”es "de ter,com- , a é a 
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' .,envolvrdo Por um bando de rapazes Iá es— 
:tava também. Danrel com os seus amrgos ê 
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“a minha carterra Estávamos “todos. Com-. 
tentes e por isso cantamos e dançámos o 
pagode úma música parecrda com. o" 

“JUNTOS PELAPAZ * 

Desde aquele dia Daniel passou aser o 

h, É enquanto no centro da crdade desfi- 
_lavam as escolas de samba para drvertr- 
mento dos turistas estrangelros na peri- 
feria da grande metrópole um grupo de 
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Tens nesta pilha de letras os nomes de 9 

profissoes. Essas palavras estão escritas 

vertical, horizontal ou diagonalmente, 

Queres localizá-las? P 
I(! OJCHOQETNEDISERP | 
MKPOLICIAKCKAIBIO L 
OURIVESSSCYZIJEHRO H 
RMOTORISTAAIDAIQO AÀ 
IRFISAPATEIROEPIE 
EOEHOMCARPINTEIRO DE 
RTSIPQETNAICREMOC L 
DSSAJUIZMOPIKI(ION 
EAODAGOVDAYTUVARP E 
PPRKMINISTROXZINO E 

$ 
Escolhe uma pétala, passa pelo centro e 

junta uma outra pétala. Encontrarás o 

nome de um rio, uma serra, uma cidade e 

uma região autónoma,. 

do 4º ano 
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